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Resumo 
Demaison, André Leonardo. Equipamentos utilizados por iatistas da 
classe Snipe: implicações músculo-esqueléticas a partir de uma 
abordagem ergonômica. PUC-Rio, 2008. 149p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Artes, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O iatismo é um esporte onde o Brasil constantemente alcança bons 

resultados em competições de nível mundial, e mesmo sendo um esporte de ponta 

possui pouco reconhecimento por parte do grande público. Os praticantes da vela 

muitas vezes carecem da falta de estudos especializados em esportes e 

principalmente no iatismo. A classe Snipe foi escolhida como alvo da pesquisa por 

se tratar de uma das mais tradicionais no meio, além de ser considerada por 

iatistas como a mais técnica. Praticamente todos os grandes velejadores passaram 

pela classe Snipe. Para a pesquisa, que procurou retratar os desconfortos causados 

pelo esporte e como é a relação do praticante com o seu equipamento, foram feitos 

testes como o REBA e uma adaptação do Corlett, além de entrevistas com 

velejadores. Apesar dos riscos apontados pelos testes e pelos próprios relatos dos 

praticantes, o design do barco, incluindo o layout do convés, foi pouco criticado, o 

que leva a crer que os velejadores estão bastante satisfeitos com o equipamento, 

incluindo aí suas possibilidades de variação no convés e suas limitações quanto a 

espaço e conforto. A conclusão é de que o velejador de Snipe pouco se importa 

com o desconforto causado pelo equipamento, considerando isso ínfimo se 

relacionado ao prazer proporcionado ao praticar o esporte, e ainda se coloca em 

posição privilegiada em relação à outras classes de vela, consideradas muito mais 

desconfortáveis. 

 

 

 

Palavras-chave 
Iatismo; desconforto físico; ergonomia postural; esporte; equipamento 

esportivo 
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Abstract 
Demaison, André Leonardo; Mont’Alvão, Cláudia (Advisor). Equipments 
used by sailors in Snipe Class: musculoskeletal implications from an 
ergonomic approach. Rio de Janeiro, 2008. 149p. M.Sc. Dissertation – 
Department of Arts & Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro.  

 

 

 

 

Yachting is a sport that Brazil had even constantly reach good results in 

world championships, but doesn’t have recognize for the major public. Crews 

often can’t find more specialized research studies about the theme. Snipe class 

was chosen once is one of the more traditional, and also because it is considered 

by the practitioners as the more technical one. For this research, it was tried to 

find out the discomfort caused by sailing and how is the relationship between 

practitioners and their equipment. It was carried out a field research, using tests 

and discomfort evaluation, and also questionnaires and interviews with the sailors. 

Although the results show risks, in the sailors´ opinion, boat design, including 

deck layout, had just few bad critics. This information means that sailors are 

satisfied with the equipment, including their possibilities of variation in the deck 

and its limitations concerning to space and comfort. Conclusion is that Snipe 

sailors don’t consider discomfort caused by equipment, affirming that it is not as 

important as the pleasure of sailing. Practitioners also comment that they consider 

themselves as privileged if compared to other sailing dinghy classes. Agreeing to 

the results in this research, equipment isn’t a cause of injuries if properly used. 
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Yachting, ergodesign, musculoskeletal constraints; sport’s equipment. 
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